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POLITICA. MUNDI,AL de a estrada em tres fachas, por dois pro­
fundos sulcos, começando a entrar por ali
a agua. Ao fim de um mez está peor que
dantes.

'

Aqu_i Dão ha ;-dtrêtõnie-obr-:rs punH�3'$, _liE.fa-��,Jy_st_jçaL-;:zgritamo� nós ha tan- .

nem condutores que fiscalisem as estradas;
to tempo, e ninguem ouve os nossos gri­
tos e mnguern faz caso da autoridade comchegando-se a estender pedra na extensão

de 2:000 melros; outras vezes estendem li que proclamamos os inconrestaveis direi-
tos .d? ilustre professora Baganha Leal,pedra, deitam-lhe terra 1J0r cima, não a ei- tão Injustamente envolvida na sindicancialindram e está o concerto pronto; outras
,li berta aos ,professores da escola normalveles deitam uma carrada de pedra no de Faro.

meio da estrada para tapar urna cova e só Faça-se justiçaI-repetimos em 'quasicom o lempo é que eia se espalha, porque todos os numeras do 00SS0 jornal, e senão ba cantoueiros que façam esse serviço por um lado é certo que as nossas pala­nem quem os mande. fazer. Nas covas del-
vras já despertaram a conciencia de 'luan­ta-se-lhes pedra para dentro e não se cobrem
tos particulares nJS honram com a suade terra nem são batidas, de forma que a
leitura, não é menos certo que até hojepedra espalha-se por toda a estradá. ainda elas não ecoaram na atmofesraSerá isto f"rma de conservar estradas? de 'despreso e indiferença com que nasPoder-se-á andar de automovel por esrra- repartições cornpetentes se dá guaridadas assim?
a gritos desta natureza e desta ordem,Não basta já, il. pedra ser brands, senão tão sinceros e valiosos, tão altivos e se­tambem os concertos serem mal feitos e dentas de legalida delnão haver ninguem que os fiscalise, del- Faça-se jus/Iça I -é a voz energíca exando o trabalho ao .cuidado de empreitei- desinteressada de quem nenhum benefi­

ros gananciosos, sendo assim que se gasta cio requer para si e tão somente reclama
dinheiro, e é assim que o Algarve p�o tem dos altos poderes publicos, em nome do
estradas. , decôro governativo, um gesto de morali-

Ha dias passei de automovel por uma es· dade, que dê honra ás novas instituições!trada acabada de fazer. Por onde passei fi Faça-se justiça l-é o brado que nós
cara!ll d"is. sulcos profundos. �?r aqui pode produzimos neste humilde defensor do
v. ver o CUIdado que ba em CIIJ(�drar. direito, brado que se repete de boca em

,

Era pelas estradas qu� a Sociedade �ro- "boca, entre exclamações de pasmo e de
paganda de Portugal de.vla ,começar, fasen- revolta, de desespero e anciedade!
do com que o P(�UCo dinheiro que se gasta Faça-se justiçal-é a expressão nítida
na sua oonservaçao tosse bem ampregado.s e clara da faculdade que nos assiste de

reclamar do Estado o cumprimento dum
.ato que não representa nenhum favor ou

esmola, e antes uma obrigação imperiosa
e urgente, cuja falta constitue .urn assom­

bro .de tácita negação de justiça! '._

E o Heraldo, que é um jornal demo­
cratico e está dentro da Democracia. gri­
ta e colhe os aplausos da opinião publi­
ca, mas lá ero cima, nas regiões do po­
der, ninguem até hoje o ouviu, ninguem
até hoje o atendeu na grandIOsidade da'
sua campanha I
A sindicancia jaz oculta na repartição,

competente, sem que da demQra prove-.
nham quaesquer vantag�ns para o Estado,
antes provlOdo desse fato um grave des­
perdIcio de-moral e economia,-desperdi­
CIO que de modo nenhum se coaduna
com os augustos pdncipi0s da Republica.

o ,Ie é à eelehridade ,
Abi por 184.7, O grande romancisla francez

Balzac, extremamente vaidoso e avido de
glom, viajava pela Russia com o principe
de Galitrine. Um dia, conversando oS dois,
bem forrados contra o frio., dentro do treno.
que os transportava sobre o gelo, atravez
do Ukrauia, diri�iu o principe ao escriwr
esla pergunta:-O que é a celebridade?­
desejando que Balzac lbe desse uma ver-

dadeira definujão a lal re�peito. .

Balzac viu-se embaraçado para dar uma

Pedacinho de oiro de um editorial da formula concisa e fflsante, que exprimisse
Repub/tca referindo-se ao ilustre estadista bem a ideia

'

dr. Afonso Costa: Assim conversando, anoiteceu-lhes no ca-

a A sua vida politica é um' permanente· minbo, e nao podendo já naquele dia atio-'

desano.
. gir o ponlo a que se destina vam, foram pe'·

O seu combate ao regimen monarquico é lIir hospitalidade a um castelo proximo.
um desafio inalterave!. Proclamada a Repu- O prinCipe fez-se �nunciar. e foi recebido,
b

' -

h" d fi Juntamente com o seu companbeiro de Via-
No intuito de arquivar nas colunas do Ilca, como nao aVia reis a quem esa ar,

d fi d R bi'
-

d gem, da maneira 'mais obsequiosa e ama-
Het'a/do todas as reclamações que inte- esa ou tu O quanto a epu tca nao pu e-

. , ' .

A E' P
.

d ... �el, pelo dOliO da casa e sua familia, com-
ressam diretamente o progresso da nos- ra extingUIr. greJa. a ropne aue, a

r I'D I' d d' d posla de esposa e duas filhas.
sa provinc.ia, tão abandonada dos pode- o eranela, a e Ica aza, tu o ISSO serve e .

b d dct fi Ao cha, a mais vel a as llas, uma lou-
res publi'cos, recortamos hOJoe do Seculo alvo ao sen esa o. '

d li R' ra genlil de 22 anos. encheu um copo da
esta significativa local: Desafia o Parlamento a esa 3 a Ique- b 'd

za, desafia os funcionarios e desafi� os sim� aromatica be ida, e aproxtmou-se o prin-
Sr. redator.-�o seu jornal_de 6 do cor-

pies cidadãos. A sua boca Dão a perfuma cipe, no ,inluito de servi-lo primeiramente�
reule faz .v. umas couslderaçoes sobre es·

uma palavra de ternura, não' a· embala pur ser o persollagelll de maior distinção.
trallas, visando

..

sobretudo �s do Alg�rve; ,uma frase de perdão. Permanentemenle a Recuson-se, porém, este e, apoDtaudo
per,mlta-me, pul:!, que lbe de alguns escla- escalda o termo agressivo de desafio.» para Balzac, disse á jovem hospedeir,a:

'

reClmentos sobre as mesmas. O Algarve, .... ":"'Permita-me, seobora, que eu lhe peça
não �ó pela sua flora, mas lambem pelo seu A Republica contenta-se, como se ve, ·que sirva em primeiro logar o iluslre es-

clima, é umd das provincias que mais se na gravura prese�te, em d�safiar o b�m critor fraucez, o sr. H,lOoré de Balzac.

prestam para o turismo, mas lambem 6 a sen.so dos seus I�u:neravcls lel�ores, 10- -Aht O sr. de Bdlzacl exclama a j0gea
provincia mai� desprezada dos poderes pu- c�ulOdo a talassarla e o padralhlsmo nao, to'da perturbada e chei,� de' emoção, filando
biicos c a uoiea que não eSla ligada por es- Llonal... do hospede os seus grandes olbos azués
'eslrada á capilal! I ,"

'0>:&:'00 com expressão admirativa, e deixando caii'
As estradas nesta provincia'lIão são es- í".At.{crONEIRO DO POVO por terra o bule de cbá, que tilJha Da mão e

h'adas, são camiubos de cabras. Sabe v. 1"" .

que foi despedaçar-s6 �o pavimetJl� da sal�.
como aS estradas aqui são cuueertadas, se Meu amor é como a sombra Eulão, o autor Jd a Comedia Humana, lO-
a isto se pode chamar concertu? A pedra' Que aquele muro nos dá; do rubro de prazer e de orgulho, levantou
britada é lançada sobre a ¡>afle que se pre- Parece tanto maior do cbão um frag¡oento de cristal, e apre-
tende concertar, sem ser picada, e é cilio- Quanto mais ao longe eslá� sentando-o ao prlDcip'e, disse lbe ·com tod_a
drada com um cilindro de pedra, que não

.

a salisfação do seu amor proprio:
tem peso, e passacdo cow ele só 4 ou iS Os leus olhos são de lume, -Perguntastesome ba poueo o que era a
vezes por cima da pedra britada, de forma O meu coração de cera; celebridade? EiI-a: é esla peOaço de vidrot
que não cbega a ligar, e sem apoIo laleral; Iuda que tosse de pedra,

h,l
Esta senbora acaba de vos responder mil

o primeiro carro carregado que passe divi- Bem neles se derretera. vezes melhor do que eu ú poderia ter feito.

NOTAS E CCl4!N.TA¡!OS
VI8ltaotes ilu�{I·e8'

O nossso presado colega O Algarve,
patenteia de quando em vez o seu pessi­
mismo e de _tal forma comenta a obra
dos propagandistas da Republica, que até
consegue ver os seus artigos transcritos

pelo q)ia.
Ora vamos, colega, não seja tão pes·

simista. As' excursões republicanas que
ultimamente percorreram a nossa provin­
Cia desfraldando as, suas respetivas ban­
deiras não tiveram tão precarios resulta­
dos como o colega se esforçou em de­
monstrar.
A' parte a pateada ao dr. Brito Cama­

cho em Pórtimão, ex-baluarte unioni!lta,
e e'ltcluindo o insucesso da cru1ada demo­
crattca no Salão animatografico de Olhão
nada roais hOt.:ve de notavel do que pal­
mas, vivas e foguete,s.
Pequentnas tempestades em minmcu-'

los copaS' de agua e que só O Algarve
seria capaoz de transformar em tremendos
ciclones com aplausos do Dia, que morre
por estes pratinhos .•.

A céga-réga

.

Congresso do Livre Pensamento. '"
,

UM! CARTA DE AUGUSTE DIDE A MAGALHÃES LIMA.

- Deram-nos � a hon�a da 'sua visita os

srs. José Joaquim Candeias Maio, Joa­
quim André Duarte e José Cardoso, nos­
sos amigos e presiigiosos correligionarios
de Monchique. \

-Com todos os nossos colabo- livres pensadores não sâo esqueci- Suas ex.", que tinham chegado no

radores de esperança e de luta, dos nem ingratos. Por um feliz aca- comboio da manhã, retiraram honrem

g e 'do Livr P ensa mesmo, no comboio correio da tarde.
aplaudi a escolha de Lisboa para so, os con r ssos e -

os proximos congressos do Livre mento e Maçonico coincidem com a Ileelamaodu

Pensamento e da Franco-Maçona- celebração do terceiro aniversario Por varias vezes, desde que se procla-
da Republica Portugueza e com o rnou a Republica, o ex-rei D ..Ma'nol? tem

ria. Nas circunstancia atuaes, ne- bi-centenario do genial encíclope- reclamado a entrega de multos objetos,
nhuma escolha podia ser mais fe- dista Diniz Diderot. Poder-se-á, sua propriedade. particular, que lhe teem

liz. Os racionalistas de todos os no mesmo dia, prestar uma cor- StidO sucessivamente enviados para Ingla-

paizes terão a peito apresentar-se deal homenagem a um pensador erl�'cra o ex-soberano reclamou do nos­

nesse grande parlamento da liber- ilustr e e aos humildes servidores '

so g�ver�o a entrega de vario arrnamen­

tação moral e da emancipação in- da Democracia Portugueza, multi': . to, constando, de: m�tralhadora.s, e5plO'

teletual. Terão principalrnente a dão anonima e santamente heroica, gardas, carabinas, pistolas, revólveres,

perarios soldados marinheiros puohaes,. etC.,r que diz ter pertencido a.

anciedade de ir prestar hornena- o .,' ,'. ' seu falecido pae.
,

'

gem a esse nobre e valoroso povo pubhcl�tas, que, afim de livrarem ?, Sabemos que O governo da Republica
portuguez, que, libertando-se de' seu paiz de um governo despresi- encarregou um rnagistràdo de averiguar

. vel, arrostaram com a: prisão, com da justiça que, assiste a esta re�lama�ão.um pode,r :eaJista e. clerical, se er-
o exilio, com a morte. 'Assim con- O q�e, porem, OIng�em sabe e guand?

gueu ate a Republica, e cortou o fundiremos num mesmo sentimen-
o ex-rei se resolve pe'�lr a opa de JUIZ da

.

h
' � .' �

• Irmandade do Sanussimo, de Mafra, que,carnm O as con�rega�oes �omanas, I to de gratidão e n�m :nesm� cul- como se sabe, tambero é sua propriedadepromulgou a lei do divorcio, sepa- to, as obscuras dedicações da inde- particular ...
rou as egrejas do Estado e proela- pendencia popular e nacional e os . ,lloda a excur8ão luJ.loolsta
mau, em todos os seus dominios, a homens de genio cujo pensamento Reterindo-se a'o relato respeitante ao

soberania da, justiça e da razão. de azas ligeiras e irifatigaveis, vae comicio unionista efetuado nesta CIdade e

Nobre exemplo de coragem e de de um a outro ex�remo .do mundo, que publicamos 00 Heraldo, a Luta, joro
e mces ante nai do sr. dr. Brito Camacho, transcreveindependencia deu ele a todas as

e se conserva, VIVO S.- parte do nosso artigo e sublinha a trans-

d
.

t t d d mente remoçado, em todos os eli-
emocracias a es an o o po er crição com estas palavras:

•

"

O. .• mas e 'em todos os seculos. Quem,
e�ancI�ador que re.sl,de n� esprrito pois, entre os altos dignitarios da e Aiuda ba por essa provincia fóra qu�m
1�ICO ..E ele,. o eSpir!to laICO e ra- inteligencia humana, foi de mais faça jornalismo com protndade. &

cionalista, O imortal libertador; dos altiva audacia e de mais universal Registamos e' agradecernos.
individuos e dos povos; Fortifica amplitude do que Diderot? Avido Alto exemplo de civismo,

as conciencias e arma-as para o de conhecimentos, artista, poeta, Merece especial regIsto o seguinte fato

b C· l h' .

d
.

I
.

que acaba de dar-se em LIsboa.
com ate. omumca ao pensamen- Istorm or, 50ClO ogo, matematlco, dHa l11uitos anos que eXI:>te na rua e
to um vigor e um impul:)o que per- deixou-se él:rrastar a todos os est�- S. Bernardo, daquela cidade, uma impor-
mitem vencer todos os obstaculos dos, sedUZir por todas as tentatl- tante fabrica àe sobrescritos e outros ar­

e realizar todos os progressos. En-
vas. A vançou um seculo a todos os t1gos de escritOriO, de que eram proprie-

.

1 . seus conte.mporaneos. Excedeu-os tarios os srs. Marcos Clemente Meco e

quanto as egreJas ac amam as tIra- I
.

.

l'd d d I seU irmão José MarIa M;co, os quaes, no
•

IO
•. pe a gema I, a e as suas argas .,

d 'd' Imas po ltlcas e SOCIaes e c�l�boram vistas. I!;nquanto Voltaire, incom- �������I�s maeiossu�e l�or���r��, a cançaram

com elas para a escravidao dos paravel sob tantos pontos de vista, Tendo deliberado retirar-se do nego­
pOVOS, os hv.res pensadores traba- polemista sem rival, o primeiro dos c'o, esses cavalheiros, em vez de transa­

Iham para CrIar a fraternidade mun- olivres pensadores anti-cristãos, pà- cionarem a sua fabrica, resolveram cfere­

dial, para fazer surgir do caos atual ra burgueimente, como' se poderia ce-Ia, com todos os sms pertences e ma-

, qui'1ismos, no valor excedeote a 200
os Estados Unidos da humanidade. dizer, perante o Deus-relogio; ao contos de réis, aos seus empregados JJsé
Na estrada dos seculos acenderam passo que Jean Jacques Rousseau da Fonseca Guerra, Alberto Dias Paiva

£ d d recua até ao caLvinismo e saúda e Raul Pereira Serzedelo, que, duranteos achos a verda e. Frequentes -' .�� ..' muitos anos dedicadameote os auxilia-
vezes tempestades de rea

� o

_ co� as suas oraroes uma dIvmd�- raro.
.. .. ."

çao VIe de mtolerante ate ao ponto de eXt-
ram mfehzmente exttng I O ato da cedencia realisou-se na pre­UI- os; em gir a morte dos seus blasfemado- sença dos operarios, constituindo paratodas as epoca.s �e em todos os pai- res; ao mesmo tempo em que, todos surpreza, pois nio¡?uem tinha co­

zes, a. pe�segulça� lançou no exilio, quasi por toda a parte., sob a ins- nhecimento da resolução dos HS. Mecos.
,na mlserJa, na �or, na morte, os piração da filosofia de Descartes, Os operarios foram tambem todos lar­

martires do LIvre Pensamento. se conclue pela dualidade de Deus gamente gratIficados.
1 ESles exemplos de civismo honram quemM�s se�'pre, ao. ajo dos que e do universo, da alma e do corpo, os pratIca e dignificam o capital C0mo au-

Guam,. vItImas da mtoJerancia, ou- Dlderot, apoz Spinoza, mas com xiliar dos que trabalham.
tros hvres pensadores surgiam, meno=, captação metafisica, procla- As nossali estl.adas
prontos para' todos os sacrificios, ma a unidade da natureza e dota o

resolu�os a arrostarem com todos mundo com uma sintese cuja ori­
os perigos ,0 congresso de Lisboa ginalidade e cujo pode,r fecundo
sabe.rá gl<:>nficar, cuma convém, os preparam e anunciam as descober­
adullravels antecessores aos quaes tas de Lamarck, de Goethe, de
devemos o mel�or de nós mesmos, Darwin, de Claud Uernard, e são,
que nos emanCIparam revelando- para a ciencia filosofica e para a

no.s a verdade: os Savonarolas, os ciencia social, urna força e uma luz.
EtIenne Dolet, os �iguel Servet, os Bem melhor do que eu sabe o meu
Campanella, os Cl?rdano Bruno, e caro amigo estas coisas, e melhor
tanto� outros glonosos e dolorosos do que eu as dirá_ aos nossos ami­
martlres, que lutaram .Contra � gos, que, ao chamamento, hão de
passado nefasto e maldIto, a fim 'ir a Lisboa. E todos num mesmo
de nos.proporcio�arem Ji�s m�nos e�pirito, afirmarão a Republica uni­
sombrIOS e .,desl1nos maIS fehzes. versal, filha da ciencia e do Livré
Q�aes outros Vasco da Gama, Pensam�nto. Lisboa, graças ao

qUlzeram transformar o Cabo das meu amigo e a todos os seu coo­

'Tormentas em Cabo da Boa Espe- peradores, acresœntará a todos
rança. ·os seu titulas o de capital da ver-

Grandes corações, que nos fize- dade. Queira receber, meu caro

ram, com o seu sangue e com as ! amigo, as minhas cordeais felicita­
suas dores, a nossa patria intele-

I
ções.

.

tual. Nüo os lembrar seria trair a

justiça e faltar á gratidão. Ora os

Uma vitima das más estradas.

E nós pensavamos que só por snobis­
mo é que os jornalistas inglezes, que ha

pouco nos visitaram, tinham achado pes­
simas as estradas do Algarve! ...
pes8lmls.no

� . Auguste Dide.
antigo senador.

,

,
.,

Faça ..se justiça!!!
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resolveu-se que os senadores e depu·ta- _

As autondad_es - da Val_Qngo _eDv�ara� h_a
dos não recebam su-bsidio-"qu'aUd-a faltem -dIas pa�a o tr�bunal de mves�lgaeao .Crll.DI­
ás sessões, ainda mesmó que as faltas sc nai J�se Rodrtgues. o l!eff!!ttlhlJ; VltorlO.o
possam justificar. por doença.. FerreIra �os Saotos, se� Irm�o José fer_rel-
O Congresso ainda ás vézes -tem coi. ra (los San lOS e Antomo LllIZ de AlmeIda,

sas boas' todos da freguezia, de, Campos, daquele con·
, .

celbo, que ali foram presos por se apurar
PolI'lea de at�a�io terem sido eles que, pela oma hora da ma-

Lá
. por fóra tambem a famosa politica .drugada de t 7 do correnle, lançaram fogo

dé atraçâo anda fazendo das suas.
ao pavilhão oode DO dia anterior se havia

.

Coube 'agora:a vez ao 'Centro Demo- reansado a grfndiosà sessão solene da Fes­

cr.atico de Oliveira de Frades, onde al .ta da Arvore, � tambem por teJam. cortado
convite das comissões politicas do -c()n�e- cinco arvores ,das que tinbam sidó planta...

I�o_, se .detuou uma grande reunião poli-, das por aquela ocasião junto do edificio da
llca.

' escola oficial daqoela freguezia.
A' reunião assistiram o administrador do Os presos confessaram o delilo. sendo, DO

concelho! escrivâo Roque, dr. Joaquim entanto, seo principal autor, o Bemzinho:
de Almeida. Alexandr� Pereirá, Amadeu Dep9is de no �ribunal terem prestado de­
Menezes, ft.nt9nio Santos Soares e ou- clarações, recúlberam á cadeia sem admis­
tros, que, no meio de acalorada discus- são de fiauça.
Jlão e de grande algazarra, elegeram as Oxalá (J

_

procedimento bavido para comcomissões paroquiacs e .municipal. estes eSlupldos arboricidas, sirva de exem-Os verdadeiros republicanos S?ares e pio -a tanlOS Oulros que por abi se entre..Amadeu Menezes protestaram energiea- leem na criminosa tarefa de destruir as ar­
mente contra a fprma pouco corfeu� e fores, r_.

sem formalidades democráticas como se -,,::;¡L�> :CO,NrQ..8't NOVELAS ·:;:'a(éto que lhe votâra e o perigo de expor- I

pr������: e::iç!�l���e;orn���::�ões,' a �'C--J""R'"1M'" 'E"-- --H'-'E'D' IO'NDO m�:� �:�o d�:��e:��sei confessar o meu Ieleição decorreu tumultuariamente, sen-, .' :> . "�o .
_

amôrl •..
do eleito presidente da comissão muntci- "",' Todas as condenações que, me possam
pal o ex-franquista dr, Jorquím de AI- :Y "p�ís nã� Ih� ca���va �avôr ir, áquela ser 'Impostas, nada são, comparadas ao

reid1'lhPor entrebl�iolentisssimos psrotes_tos �pra da noite; perturbar, o repouso dos que sofri •.•
os ve os repu icanos oares, ousa e

que dormem eternamente ?-interrogou o Assim levei dias, mezes, anos, esprei-outros, '"
i

iz d d 1 A
'

Resta-nos apurar se o sr, dr. Joaquim
JU ., tan o-a, procuran o ve- a. . . s noites

,

'P .. � Co' �
,. .

d passava-as cual .cão,"e guarda á casa
de Almeida tambem foi dos que p_apa-

- avor. nresso, .sr. JUIZ, que a -,_

ram a jantarada politica a que João Fràn- e:._ims, edireapovcl.sz. e..x•.p, ê�.. imen, tei_u� vagó i'ec.eia.., 'dela .• , Cheguei até-eu, homem que
ma ninguem ensinou a rezar-s-a ir á, egreja e Escrevo-lhe sob a mais grata e ínefàvel

co presidiu paiz em fóra. " '':'
" "n <.,. -,' ,,' '-. a adorar a neus, só por tercreado tão das impressões.

'

,

.
-

Se foi dos que enchiam o es�om�g9 �_pm J��mito de ¡,ipdignação, animou o maravilhosa ,beleza...
'

Trazia eu, como v. traria também-e como
enquanto a ral« democrarica prote$la.v�; "ausbt�rlo sobre,,,(tqp.�1 �P�S(\U, depois.um I" d di fi d' P
'cá, fórà: contra o ditador do Alc.¡jde ê �!1CIO lugubre; -corpo que a,!-1lmado por

Assim passaram tempo'l,-Os melho- a las to os os nnosos lnos desta llosa a�

contra a lei de 13 de fevereiro, ficaiI(so- . açfuda aparente �ri!n'quilidade, o acusado res da minha existencial-s-Um dia, ao con- tria trariam egualmeuie, o peso de. um
..

.

. ,,¡ \.- -,." ,-
. ..' j "" cluir um enterramento, disseram-me que grande luto sobre o coração.,

bejarnenre explicados certos .misteriostque :c<?o!!n\lou: " . ,; -
'. .... ;,

�Ia' estava a morrer . . . Desejei morrer E' que todos unhamos a eutristecer-nos '

1J0r. .ahi teem justamente alarmado à'opi- • ';; -s-Habiiuei-me eis tudo! Escolhia ge- b Sofri
.

a vaga lembranca da morte daquele íncom-. -

I I t J d 1'1 I I
,� democrati

'11--' ��.,.,,;< t·"" '�am'em .... orri tanto ... tanto... y

II o 8 er o ali "o OD a. rnao emocranca. ;-;' �J.m;n�:,�,,�,�.!.ºqit,e� escuras para as mi-
"Dali a dois dias, pela porta do' cernite- caravel conselheiro Acacio, imortalizado pe-

.

U capitão de mar e guerra sr, Alvaro, 'll .. ;�e,r.(I�ilte :,'
,.,,<!_ , �g:.s1proez��.i·.�unla;-l}1e.de uma, lanterna, rio, entrava o enterro da minha bem ama- Ia vera critica: do nosso �rande Eça.

Ferreira, digno chefe do depàrtamento, ,
.

.

_ M1:' __ �" ,y.e¥aya �_Ea, e.l],x,ada, e,,!a I?á, e !áy., petas daI Fui eu quern.�Qrt�",,!, c;:ºya para aque- Todos, nós, gregos e trnianos, supunha-
maritime do Sul, requereu uma sindican- ;� - Republica de -21, na s�c'9ao .Q,z!P!..£.- i.!!,!�-::estr�lt�,1});Jo !e.,e�.ter1o, are junto das

Ie adorado corpo... Fui eu quem lhe {IIOS o grande Acacio já Ieltn carcassa, j;i."
-cia: aQS seus .atos quando governador ge7 �rto� •

.'
- traz lum. suelto no¡e�!0'd()Le..�- t�epu�tudr.I!�,(jos:'q{l.eJl;mam sido enterrados ageirou o

.. amplo veu 4e ,vj_rge� sobre a roido pela' bicharia daoillh�, já talv.ez ,traoa::' ;'-
ral da provincia de MOÇ.8inbiqul=I 'éQl vir- ) .�m8mente,�a umoso, a r�sre�1 o <?.!l'?�.:; ne�s�,. fa;'''_':;'{t,\ ."',! .. L\- , ,;i' ,

.

d· fo_rmatio, em ,pó. terra"cjm:a e·. Dada, �omo::.
-'-ude .do sr� dr,. Âlfre'do .de Ma2:alhães ter �� 'aml�O .Lnlz.Deroue-t.· admmls�rad.Br � d�:, ."., ,L1(h,',bt�.;'trié.'_nte,'l'1üe'.tin-ha nn.r ,"ostume graclo�a curva o selO, .. eu...

. . I,á dizem 'os.livros santos. . ...'
...

, '- \
�

d Imprensa Náclonab Como se ve� 'sao es- .",

T
��Vd""'" __ ": . _ .. I"�., Nâo pO'liSO dizer o que :�êÍltLaiô dc�bâr .. ..

afirmado nas suas confereñCtas que to os's'e",' .
'. l--..', "-o' 1" d

", �nro àr um Slgltrrof/Sempre' ql:le começava! a fu,.n,.. ebr.e . �a.. re,. f,a _. _. s' ,e.' I· 'q'ue',' dur', a"n' t'"e' ,

"'," ,Esta-. convicção, era" -pore(�, felizmenta:
,;I .... I 'I' d'd

. sagora,os processOS¡Xnal.SJlcOSaG-. '-b"d'" "'d'.�' ""�'.-,,' ,'.
, . v'l

"

\

()S,·,governauol'es-.'waquea'cooma. es e' d
.-

I "'-d'c, -

fi
--' _rea rIO o-as'."""-' '",,- ..

-

.... ':. "

"re�to- d q-'u-'-"la"t·;.{."'et'a'ta'I":uI"ve"--lde"d�""'r:' .IUS,orla., .. " ,'",' ';"'"','.',, i,,, "

'b:::� xHt-uad'"os. apcêii8s.lVIõlÍSiMloe :Ja os por aque. es que, sen o IO OJt�men:- 'f. _,' .,_ ;';."'_".. : ",. " .".'" --'_'.' a e, ct':.,,! _ '. � ..
'

.

O!"po. Ir r' h t
."

do
-'

1.09°, � ( ....
" '.

'

'. .-:. -." '> _ ,'-te,Ieprosos ¡ulgatn o.s outros por SI.. _,E nao' tremra 'de hOrror pela profa- entre trptestes e- raZ'lgos ...
""'" > '-"- ,,-' a"p�"(a., ,:tve�a"eQ ,on,eJl,J;:q.t;l�n ";.llIa(;)t,,,

Enes., tl�h�m,' pro,cedldo se� hone.sudade '. E-',_..",tr-Is-'te"!
' .... , .-', '.

" :".'. -' -

n, a,ç'ã(),' ·qu.e 'p'ra't,iCa,va ?,_ ,'o ,..... _

. -,.
.

. '
..

' .,. -
-- amiga fez c�egar até. á minba .1'ebali1a,Ó·

d at c do t S 1 A noite veio sl,lrp(ee_nd�r,:qle, juqtd da cir¢unspeto e serenisshnojornal tavirense,.
�i�.::�r�Ic;�;e�d�ar��blr;a .� �� di;n�da:; Eseolas de Glões :.... .'c,

'!'O' �c:JsadÓ 'sô'rriti, vagameÓtê(degOi�,' cova ond�' ela jazia •. - Nuqç(tinh�rijos tro-m�eta.- dp uO'QniSIDo lia cidadé dI) Séq'l�::
ri¡¡Cional. . . ..

. .

.

. < .... , ...
-.'

I como q,�� J:'e�mp�ndop_�?dos seus pen- estado tão juntos..
" '" .. " ,,_, ,�,

TA M IDeo yelbo_, pr�sadõ.e bar�ªdo a_wi,�,�'
:Registamos com aplauso a desassom- Alguem nos p�rgunlt,a a razão por _ que s�mentos, c�ntl��?u;.,> Lembre,i-me, então, .de q�� es'ta�a �o orres.

.

brada atitude do sr. Alvaro Ferreira. os lagares' das ¡jlferent�s �scollS do c�m- -----":Como ad.otát:'a., a p;re�aução de não. meu dhpor aquele Iindo,e-orpo Uma Trazia a foihà; entre_vil'dos mimos lie 'prà-J�J
,

, "fdho �de Alcouu�}eem Sido I?rovldas', á afundar muicto 9s'.çOYae�. a.breve tre.cho alucinação passou-me pelo'cerebro 1¡¡n7, clàra e substánciaote pros�, llmsnblimé-tre-.
Gabriel de £ooDnzlo '

. i �,eXçeçao da_s de Gloes, onde eXls�em duas punha· a desc0b,rtq, () �cai",ão ..• feito isto, ce! mão da. enxada .e puz-me a desenter- cho que a mão dI) remetente teve a g'enti'::'
A cidade de Pescara, onde nasceu Ga- �e�colas cUJOS .Iogar�sr desd� .

a .Implant�. çurvava"me. e a�ria'() ..ou arromba�a-o. fa- ra,-lo.,. Cada porç8:o de terra. qu� tirava leza_ de engrirlllld-ar çom uns àrabescos a:

brlel de Annunzio, quiz celebrar o quin- ,çao da Republica>, al�cla ate hOle não fo- Cllmente... I' daque.la co�a era um _gra�de peso de que, lapis' vermelho. .

quagesimo aniversario do nascimento d?, �ram postos a concurs,o. _ _ Quasi sempre o saltar da t�œpa me tra-
me alivia-v'a. -' Puz os oculos e logo ás primeiras'linhas

famoso poeta, oferecendo-lh� por sub.scr!;' '.' Estranhamos a eXlsten_cla de faltas ou' zi'à á" e.arra uma -baforada de cat.'.. que, no FlOalmente descobri o caixão, o saçra- senti qlle vinham dominar·me exlraohas

ção .public� uma casa, especla_lme�te c��-, [IFregula�ldades que robvem p�rguntas fin;al de comasrilinha a- utilidade de me rio em que s� ocultava aquela formosa impressões, desconhecidas e iDtimas ale..,·

strUlda para ele, entre �.f!l pmhelral e: a: t_a�sta ? dem e, trar:çam-ente, n�o �om- : enxugar o �uor produzido pelo-trabalho .... reliquia... Abri-o .com um respdto reli- grül'S! � .

- -,

beira-mar, no mesmo SItiO em que A.n-; ¡flreendemos que �azoes possarp Justificar .

Dep'óis, com mútta cautela, levantava o
gioso. Tirei, Guidodosamente,,' a cal que O,estilo é O homem, disse não sei quem,

nunzio se sentava quando era rapaz.;,t [semelhante esquecimento. lenço: com que tisa-th tapar o' rosto aos de�
modela va as formêls daquele adorado vul- e ell, pelo palavriadll, estava a relembrilr-

para Ie!" os seus autores favoritos e med't1 �.' .

.& emlgra('ão funtos, • .

to, ergui o �eu que lhe cobria o rosto e me, a reconhecer, a delioear n" miDba ima"':·¡

tar sósmho.. . ,.¿ I
.

.. ., . consegui, enfim, contempla-la á,minha gmaeão os· traços da pluillitivo que tinha;
A municipalidade d.e,P�s.cara ,yotou ROr;,. ;

- Continua em larga escala, segundo in- -:-:-l';, 'nenhuma impressão- de terror o vontade,.: 'escrevio�ado tãi) sublime pedaço d-e prosa..;,

unanimidade a concess�o de um terrl=no, : (ormações fidedignas, a emigração aço- assaíta'va, hes�t;s Q:loníento�?-:-interrogou . Vás, os que já noivastes, bem sabeis ' Só mais meia duzia de linhas e fez-sEL

de 1:000 metros quadrad.os. A sub�c_riçªR.. treana para os Estados-Unidos dJt Ameri. horrori�a'do ó .iú,iz.� ��' ..

'

.. . avaliar o indisivel enCanto que se experi- luz no meu 'espirito e coohMi-o coração
ficou aberta. sob os auspicias do�- sena�l)- �ca do Norte. '-Ner)huma! ,Seguidamente começà va menta quando ficamos, pela primeira vez; num treme-treme de jubilo, -o estilo incon....

res da rl'gião dos Abruzzos. A casa sc:rá O distrito da Horta despovoa-se. Fa. despojando os cadâveres.dàs l?\Jas Iloias. .. só<' junto da mulher llmadà. ..' fundivel, 'substan�ioso e subri·lissimo do

eonstruida pelo arquiteto Liberi,-cunhado milias inteiras vendem as suas casas e O�! _tiraY,a-llle.s; 't�rp ,�?d�:� delicadeza. �.
Recordo-me de que lhe passei o braço grande AcaCÍQ, do famoso conselheiro A¡:a�

deL�n���z�ofre��ente .�ue� um artista� ou �er������s�utras- a,bandonam. as tuas pro- �e��o��ni�:��;i;e����'�f�:a� ��éms�n��i�ha�� ���c:, fu�s�;i6xi�sabneá� a· ;ni�h:' 6:��od: ���ir:���.que todos nós lanto presamos e

um htera�o consigam Impor-se á admira- Nos' suburbios da cidade 'ha muitas ca-
sem des?ir! .•• E;._,.oS mortos, conforme

sua., .• assim... SimI E' ele, todo inteirinbo, alJto�retréltan�

ção dos seus conterraneo� .. ,

.

.
_ ..

sas
..

em' ruinas, de pessoas- que $eguiram podiam,. lá se· livravam ......coitados l-do
Babe¡ando .com' o ineu halito de- _fogo o

do toda a s,ua idiosincracia num palavrea,�o
Em Portugal,_ o�de }l poht�ca mais ��i: ! para a America 1: que não conseguirám fato; e!l fazia clã roupa u!}1a trouxa, ges-

cad�ver, confessei-lhe o meu intenso amor,.
simples mas contundente!

sa�trada
-

campela Infrt¡:, t,Ie, so' cQnl!eg(j�.'E /. v.ende-Ias. Nas ·freguezl-as ru· raes' eXI'st'em" pedlâ-rr.e do deflinto coiIi um terno aper- - Na impossibilidade· de transcrever: tão
, '-�-; d'�

.

d di.sse·lhe as angustiadas horas dos,meus I
-

d � b'
celeb,_rid_ade os que se .sacr,lficam, no ,�h,.Q,t.',' : t�TrenQS que. foram cultl-va'd�,";

I' -as q.i uFe' to e. mao, meUfl�q: ,
e nOV!) na sua cova,

d·
,

h d'
memorave arllgo, on e as melalqras, as· ·1·.,

_ >

I
,� m -

h ·d d-o' d'·
'. .... \ Ih la!\ e pedi-I e que me per oasse vir per- b I It- b 'I'

.

¡.

de tao mconstante deus:¡. . .'
.

,
.- ..Ú -:n'f \pre�entemente se encontram mcultos de- que tIO a,o CUI. a p e compor o me or

.turb'ar-lhe o derradeiro sono só para bei- per o es e outros lC arouclls estllsllCOo
.

O peor �a fesla ,é que t�l c,�lebr.li:f��� 'vi;GO a falta de braços.
' ! passivei;, e i� deit�ç-11le P1úito s�cegado. jar a sua formosissima boca . as suas

saltitam como 'pardaes em campo de trigo;
é das mais êfemeras e translton�s :q�é":$.� ,

... Ii: lavoura definha e a propriedade des- Estes trrabalhos duravam quasi s�mpre fac_es linda_G.:.. Oh! Que saudade_s tenho peeo,lhe, ·sr. redator, que arquive no seu

"onhec m
- ¡, d I

.

é d dt d'
- Remldo apenas esta monumental passagem:.. e.. • r. "'J -' .d ; ceu mUlto o seu va ar.

.
at . e ma uga {l.� " daqueles deliciosos momentós!... Com

O ('amp-eio .

.

.
-

-- '.
<

: - No Faial_ a sÍtuaç�o é q�asi d�Sespera· Mas diga-me,:...lintimóu,--o jlliz-'-quem o que ddirante praur apertei as suas mãos «Essa manifeslação sngestiva de baria.;'
,�,

•

'. ,.

'

_ •

-- -

_

-

__ �. ,1_. _.�. - ,,( .;� 1>--; da, VI��� ,nao �a,ver_�dpstrlas e QS la vra- ":,".induziu á praticâ 1. de tão nefandos cri- nas minhas •. -_ ,

vento acha-se sobejamente narrada nos jor-'
Tendo o p:>tnal de Tav�ra Gh.a•ma.t!9:.{!e _ :d�res contarem ,apenas cum a v.lmda do 'mes:?' , . .;,

"'. -; 'f;::; '-> � ;"'" . oaes que fàzem dela-meosão .. ,'-
tt'odado campeao do parttdo ul1lpn-'s..�""d�, · milho para acudir a-o pagamento das con- O

_ d' fi
I,

-I
..

I.
,.Ignoto quanto:,temp,o permaneci assim. "

"? li -"i
-

C'
. ",'

, ' ,_
,-

.

-

acusa o ,'cou SI encloso· agnmas A veflturs tem o condão de fazer tombar E ou não eSlilo aêaciano puro
Lagoa ,ao sr. Mendonça da osta,-: coqs- t·tlbUli:oes e renda das terras. 'b b Ih'

.

Ih -"s- , Ih
'

rd ado's e Todo vosso'
dB' C h n� B'· - ar u aram- e no o' os esve e mais :depré�ssa na eternidade os grãos _d�

ta-nos qdue o sr. ,rfi" rito. 8dIP,ac ô� n�� d- A
om s�rlhá que o governo da Republica pequeninos... :�" amgulh.et_a_ dq tempo! ... Clare.ava a ma-

gostou a graça e_o ,£qu a�u,� o P. .
.
e ao.mi -,

o dos Açores, qu.e se expor- h
_

d
.

d
. .-.

lhe terem. cha.mad,o, a ele Camacho, 'pelo, ta, para LIsboa, a necessarIa prrotec,ão A següir, contirihc1U: n a quan ¡) me ,separei il mmha querl-

d Q b'
. da :ama,nte .•. -Fechei o ca:ix�o, depositei-o

menos MIsericor la, . .,n,ara que ,eJe possa obter no mercado - uerem, sa e,r o que me arrastou a '

UMA CA·R'TAS E a
ro '-.

d � na cova e cobn-o, sem calcar muito a
Sim, dizia • x. , se começam para 'í;lre;ferencia sobre o milho estrang.elro. isso a

__ que chamaqi um' crime he:, iondo !
"

'

�hi a chamar campeão. a toda. a �ente� é '§f.ria uma atenuante á grande crise Vão' sabe-lo!. .•
' .,

terDra. . .

.' Do nosso a;"¡o-o ·sr. Manuel Fcrreir,a
justissimo que eu seJ8":a M,lsert�ordl,a" qu'�::�¥assala o formoso arquipe�ago dos A minha confissão está feita.

urante longas noites voltei a abqr a

Aboim,' de Vila Rear de Santo Antonio,
-visto ser esta casa .de b�ne'fl��n�!�� ql,)e_ , A�ores, e um meio direto de combater a cova� a escancarar o c'lixão e a beija-Ia-
edita as cautelas que ,o cf-im,p.eao .1l��:JI, emigráção açoreana.

Não tento, sequer, desmentir as, acusa- muito, disputando, assim, ás larvas, a recebemos a seguinte carta, que do melhor

venda e ser eu quem dá o �anto"e_ a,�enha
'

. çõe� que me Í3zem; A'minha condenação posse daquele cadaver querido. . . grado publicamos:,
.

't rapaziada cá da filarmonica. ,

O Jnquerlt� é inevitavel, m&s' impressão alguma me Habituara-me áquele prazer •• _

«Por ,este meio e para todos os ef�ill)s,

C r causa. Não t'enbo familia: Mãe, não co- venho declarar qoe não a'utoriso que meus

d
E o srb•. alisto que adi e,�tavaCesc�than- _ C�>nsta. que tambem vae pedir uma nheci; jamais su�p�itei quem fosse. A mi- Só desisti, quando (J corpo começou a filhos (.Ie quem sou muito amigo) tenham

o as su hmes palavl'as p,·sr.. amac o, smdlcancla aos seus atos,.com_o governa- desfazer-se •. f· b-I·j d
r

..espondeú-lh�' imediatamente: ' d' d M
nha infancia decorreu entre a brutalidade para o uturo· quaesqllel' responsa I II a es

.

or geral e oçambique: o ilu<;tre ge:le- d' t h q e m ol..r-Ig_avam á mai M,au cheiro não tinh t, que, as rozas, pelas coi!las qoe en dig.a seJ·a a quem �Ar,
tram-a-e acho· I.

.

1 G'
-

R d
. e es ran os, :J " e 11 s 0.- - v

-' I "ra sr. arcuI usa o; ql,le no estrangeiro res degradações. Ninguem me f!_'IaQdou á embora secas;çonservam ,semBre um agra-. sob pena de cortarmos 'as nossas relações,
,A cura da tubercul�se__

tefI) honrado o nosso ,pail em missões 'da e!lcola! Corr.o as flores venenosas de um davel perfume.. •

.,

e de me queixar ás autoridades compelen-
mais alta confiança.

"

. pantano, cresci; cresci como .crescem os Uma noite, ·á minha boca humida e �es a respeito do abuso que eles cometam
E a fita ameaça -continuar.,. vtrme_s moles sobre'um pedaço de carne ávida, veio pegada uma porção ,daquele 'Chamando a si ai responsabilidades que
A £rgentlna podre. ; . Quando homem, procurei traba- rosto, que era- Iodo o ·meu en�anto!... dão exclusivamente minhas. ,.

,

lho. Nada sabia fazer .•. ,por-humilhant� Compreendi. que a repetição dos mp.us hlO, sr. red'ator, é para que de futuro
esmola deram-me o logar de ajudante de beijos lhe tirariam mais depressa a ideal os mens filhos, não ,estejam á mercê de
coveiro do cemiter,io. . . beleza, resignei-me à nunca mais vp.-l.a e qualquer esp.ada(�h¡n. que os incomode por
Passei ali muitõs anos. Afiz-me áquele para poder_ imagina-Ia sempre linda, re- coisas futeis e- sem importancia.

-

trab8lho, que aprendi depressa ..•Tem- solvi despedir'me do cadaver naquela sau- .. Sempre' desejava' qlle me dissessem: se

pos depois morrett o coveiro e, como eu dosa noite. ;. Fechei, o caix.ão, tapei a co- eu: não tivesse Iilb5ls, a. qllem se dirigiriam
parecesse competente para substilui-lo, va e nunca mais tornei a abri-Ia. _ •

os iUI1ividuos que. se julgassem ofendidos
nomearam-me para o logár _ • ,-A _sua longa historia,-:interro�p�u por mim? Decerlo já me oão valeria ser ,ve­
-Deixe-se de ,divagações. Tudo isso o juiz,-em coisa alguma esclarece o' as- lho, não é assim? E já eu me poderia ba�

¢pnsta dos autos,";'interrompeu o 'juiz,- SUnto. Ficamos sabend'o' em que cir;:uns- ter em;- qualquer dos tres '1l'ibunaes hooro­

"¡-ecisamos apen!i.s" $aber desde quando tandas cometeu a primeira -profanação, sos para :todos, qlie são o trlbuoal ordina­
l"

1 rio, o tribo.nai da imprensa e o tribu_naI de
começou a praticar os crimes de profana. mas ignoramos, ainda, o ',mov�Lque Q e-

ção de sepulJuras de 'que é acusado. vava a revolver todas' as sepl.J]turas 'p_ara
honra. Ahi sim; a ,quem tivesse razao ser.;.

,

d· d de tudo quanto
lhe-ia dada.' New' abi ha valentes, porque

. ,-;-:-,Desde q�,!lOdo?"":'::.e um sorriso triste espoJar os ca averes
...

-

. têem'todos a mesma forca..
'

.

.

iluminou o rostO: do iniserav,el-Desde que levavam...
_

_
_ '_.

.

. Agr:adeceDdo desde já a sua beoevolen..
em,.(lleu pe,ito começou,.atullndo_esse hor-

." �Ro';lbar!?)-I!:m?L '.'� Eu �pllcq!,El�. cia p.a-ra·comigo;' s-r.- redator, subscrevo-m..
rivet monstro chamado amor!. - • Drsde era mUlto c¡¡.rldl)sa.

_ Todos os �obres. a com a maior consideração. e estima.'
.

que ¡senti um f()go ·infernal devorando-me conheciam... Para honrar a sua mefPô- .

. - .

como se, constantemente, houvesse quem ria eu, então, dei me ao �acrificio de tirar Vila Rll(ll, 25 de marco de {9i3.

me 'cr!ivasse rio coração lciminas de ferro :lOS :nortos para dar. �os vivos._Fa�qs e

em IDraza!,. . joias, tudo di,stribuia pelos pobre�inhos ...
_
Um movimento de curiosidade animou e fui ,sempre tão escrupuloso que nunca

o au�itoriC? O juiz; limpou os seus oCl,llos tirei a roupa a um morto que tivesse su­

de aros de oiro, e o coveiro, em voz vi. c.umbido'a qualquer molestia contagio·
branle, cqntlnuou: sa ! ..•

-E' que eu, ,n'liseravel vérme da terra,
_.-, .....•. - -. '." •...•. ' ...••....•. �""

feito de barro egual ao dos ricos, tive o
••....•.• w' ••••••••••••••••••••••••••• -

geniQ do mal a tentar-me! .•. Apareceu- Não esti'e até ao fim da audi.encia­

me ela ,ria airosa figura de uma mulher!... ultima daquele jurgamento sensacional.

Oh ! Que linda era! Di!lseram·me, depois, que o acusado

Perten,Ç�a, porém, a uma familia nobre fôra, a instancias dos medicos, internado
e poperosa.. num manicómio ..•

Deisde' que a vi-numa tarde doirada de
-agosto, amareleciam as pnmeiras folhas, AU'TOMOVEL NOVO--jaanais consegui esquecer o seu divino

.

.

.

.

olhar, o gracioso sorriso da sua formosa --

Aluga-se. Trata-se com Arman­
boca e a infinita graça de todo o seu vul-
to gentil.. •

. do Ignacio Pires. '

-

que tormeiito-, jnfern�l pàss¢i, vac�lan. RuaPrimeiro de Dezembro 52-
-� entre o recelO' <lc:' qlzer-Ihe o imenso Faro.

, MAIS NOTAS [ COMENTARroS AIJniãocentro Democratleo de Faro

A comissão executiva desta prestante
coletividade politica deliberou Iazer-se re­

presentar no Congresso do Partido Re­

pubhcano Portuguez, que brevemente se

realisa em Aveiro, pelo
:

seu prestimoso
consocio cidadão Francisco dos Santos
Silveira, tendo já comunicado ao Direto­
rio esta resolução e oficiado ao sr. Silvei­
ra conferindo-lhe tão honroso encargó.
Dr••OS� Teixeira de £zevedo

A proposito do monumentalissimo ar­

tigo com que a Provincia do Algarve
houve por bem comemorar a visita do sr,
dr, Brito Camacho a esta provincia, re';

.

cebemos de Tavira a seguinte carta:
_

..

, • , Sr. Redator:

Tomou posse do cargo de chefe da
terceira repartição da direção geral. de
instrução primaria o nosso prezado amigo
sr. dr. José Teixeira de Azevedo.

Fio de Linho

Friedman, sabio medico alemão, ,comu­

nicou á Sociedade Medica de BerI'im a

sua desccberta do sôro curativo da tuber­
culose.

'

.'.
.

Chamado por um milionario'á �meri­
ca do Norte, o pobre sabio tem���,_�isto
assediado por uma legião de tisico-�i,;,1'4ªs
para cumulo de desgosto, a Sociedade
Medica de Nova York não o deixa fazer
uso do sôro, enquanto o ilustre medico
não dér as provas experimentaes da efi­
ca cia de lal sôro.
Realmerite, para uma descoberta que

serlà triht'a mil vezes mais heroica do

que a tomada de Andrinopla, todas as _

precauções devem ser poucas.

Boa. ecooomla.

Manue� Ferreira Ab'Oim.

o qUI é a Argentina como pair agri­
cola e como pai: 4e .(,!,igra�d!).
Com este titulo e sub-mulo, foi-nos

gentilmente oferecida pelo _nosso presado
amigo st. Augusto- Pires, digno viçe·con­
sul da Republica Argentina nesta 'ci(:ja,de
uma interessante brpcqura de, propagan·
Ja relatíva àquele .tloresc�ntissimo esta­
do da America do Sul.
,Agrádecemos a· _oferta.

/
. ,

ARBORICIDAs

Lei da separallt

Lyster Franco.

Vae ser publicado um eNumero Uoico.
no dia 20 de abril pr(lx.imo, comemorando
a data historica do 2.° anifersario da pro­
mlllgàção da lei da separação,· com os're­
tralOS do estadista dr. Afollso CosIa; do
Illini_;tro da just-iea- e de todos os membros
da comissão central. de elecução da 'ei da
s"paração do Estado das Egrejas. O sr.

Cesar de Moraes, 2.° -oficial do minish,rio
da marinha em comissão no ila justiça.- está
,Jiligenciando toruar esta J).llblicação o mais
iuteressante po�sigel, seodo fI.\lmerados 5�
exemplares' ao preço de tO centavos, cOJo
produto Cai reverter para o oofre dl1� ios­
titoto de beniHciencia, ã escolha do magis­
irado superif;Jr do distrilo de Lisboa.



';;'" \

.�
.\

oha a isso se comprometa lambem. Não,... bconcordamos. E pQrqoe assim é, todo irá
' 1,Uell) OS ac OU

de vento em popa.
' '

. '

= Tomou posse do legar-de capírão.do] .

Perderam-se na estraj� de S.
porto de Setubal o sr. Capitão-teneute Bar- Braz, entre Faro e a Campina, uns
nardino Diniz Aiala. alforges que continham dentro al­

I

= A ass�ciação comercial de C�im�ra guns livros Jo 2.° grau.rabalha no. mtuíto de realisar com brilho as A'quele que os achou pedimos-festas da cidade. ',' .

= Em Madrid tem-se fecbado muitos lhe, a fineza de o particípar nesta
asilos por causa da epidemia de tifos.' redaçâo ou a Manuel de Brito Ju-
= Deram nos o prazer da sua vissita os nior, da Campina.

nossos amigos e correlígionarios srs, José
Centeno Passos e Manuél Centeno Passos, de
Giões (Alcoutim). I

:::II Ha pelo paiz varios despeitados que

Icontam tirar partído dos protestos levanta-
dos contra a contrtbníção predial. O gorer- (2.a publicação)
no está -lhes DO encalço e conta chegar-lhes .

UID calor. Assim é preciso, visto eles alega- No dia 6 do proximo mez de
rem que ficam sem c�misa., abril, pelas doze horas, á porta 'do

, .o� �stados Ilnídos resolveram não tribunal judicial desta comarca seadmitir Imigrantes com menos de U, anos.
,

Os maiores de fi anos só eatrarãe sabendo ha-de pôr �m praça e arrematar
ter e escrever o inglez. a quem malor lanço oferecer so-
= Jã em .Portugal �e resaram .miss.as por bre .a sua avaliação o seguinte

alma do rei. da GreCl,a. Ora ahi esta onde predio pertencente ao casal inven­
os. monarquistas

. podla� gastar os. se�s tariado de Pedro Contreiras, mo-OCIOS, os seus OdiOS, e ainda o seu dinheí-
. d t:

• ••

d G
. �

ro. .' , -' ,ra or que_lOl no SItIO
_
os 'ol1oes.,

= Acompaohando seu esposo e sua filha, freguezia de Santa Barbara: Uma
partiu ha dias para Lisboa a sr.a D. María courela de vinha com alfarrobei­
Firmina dI) .Sacramento _Matos ,ras, amendoeiras e figueiras" de-
= Os a.vladores propoem,se fazer. a ela- nominada o B,zlsono no sitio da

pe Faro-Llsbua em dual horas e melaI Fe- .

'

lizes de nós quando pudermos ir almoçar Charneca, freguezla de Santa Bar-
a Lisboa e vir jantar a Faro, e sobretudo bara, que confronta do norte com

quaOlto nos virmos livres dessa zorra que Antonio, Viegas, -

nascente, com
leva doze horas daqui lá.

. João Cunha sul com José Men..
-= Na, America do Norte, em VIrtude da d ',', '

t' j'
rotura de um dique, hOllve inuodações que

es � outro, e poen e, c?m ose

determinaram t:300 mOrlOs. Estão 25:000 Rodrtgues Carrusca, avaliada em

pessoas sem abrigo e um milhão de ope- 180$000 réis.
rarios sem lrabalho.

. _

São por esta forma citados to-
.

Os ,extremos locam-se: .a riqueza dos ml- dos os credores incertos.
honarlos e a pobreza dos IOforluoadoi!
= Da Figueira da Foz leem partido mui- Faro, 14 de março de 1913.

tos barcos para a pesca do bacallhau na O escrivão do I C5 oficioTerra N{¡va. . ,

= Regresso!1 de Lisbo:t o sr. Francisco Artur José Alves Peixoto.
Portela da Silva, ilustre inspetor do circllio
escolar de Faro.
= Na Tripolilana e Cirenaica, continuam

os massacres em massa.
O que é a Civilisaçãol Sempre e em to·

dos os tempos; a bolsa, ou a vidal
= A camaaa de Lisboa proibiu á socie­

dade de pescarias a v_enda do peixe no mer­

cado de Sanlos. A elerna queslão azeda·se.
= A comissão dos, monumeotos nacio- , (1. a publicação

naes inleola expulsar dos Jeronimos as cin-
zas dA Garrett I Ai seus vandalos ,. . .

No juizo' de direito da comarca
:::::18 Esteve em Tavira o sr. dr. João Pe- de Faro, cartorio do quarto oficio

dro de Sousa, nosso estimado dire tor. e execução que a Fazenda Nacio:-
__o coM<; = = naI move contra Braz dos Santos,

C t R tI' fi' t' tambem conhecido por, Braz,de le-
eo ro '_e_u�U lCanQ� eUlo�ra �C� - s��_çorx.��itps .d�� !rinta qias, a

. 'o .

,- contar da
-

següôdã publicação do
No prox�mo dia I. de a�rJl, pelas 20

presente anuncio no Diario do Go-horas, reahsa o sr. dr. Joao Pedro de �

SOllsa na séde deste centro uma confe- verno, cltando o executado Braz
rencia'de livre-pensamento.

'

dos Santos, tambem conhecido por
� Braz de Jesus, atualmente ausente

CARTEIRA em parte incerta, para no prazo de­
dez dias, posterior ao dos editos,
pagar a quantia de sessenta mil
novecentos 9itenta e dnc() réis,
importancia de custas e selos con':
tad.os nos autos civeis de ação es­

pecial de divorci? litigioso que con�
tra o executadó moveu sua mu:'

lher Gertrudes de Jesus, bimbe'm
conhecida por Gertrudes da Con­

ceição, ffiorádora no sítio da Se­
nhora da Saude, freguezia de São
Pedro, desta cidade, ou nomear

bens á penhora de valor suficiente
para pagamento daquela quantia
sob pena de se devolver á exe-:
quente o direito de nomeação e de
seguir a execução seus termos até
final.

. Puericultura gradeamento da barbacan e a proibição de Il'aso destinadas a receber esses individuos •

despejos no rio Sequa, : Parece que o primeiro destes estabeteci­
- Está felizmente melhor dns seus pa, meatos vae ser instalado na propriedade

decímentos o nosso respeitavel amigo, co- denominada Quinta de Valverde, que o Es­
ronel reformado sr. Vasco Pereira de Cam- tadn possue no concelho- de Grandola. e o

Segundo os mais ãutorlsados higienis- pos. segundo em Vizeu, tambem numa proprie-
tas; é de g-andissirno inconveniente para - A convite do nosso presado amigo sr, dade do Estado.
a saude das creanças o obriga-las a perma- dr, Joaquim Peres, teve logar no ultimo sa- = ESlá eminente uma greve des-ferro
necer na escola oito, dez .e mais horas, bado, no club de Tavira, um bnlhantissimo viariosde Barcelona,
de ordinario respirando uma atmosfera sarau, a que assistlu á ¿lite tavirense. ,

= Começaram em Orense (Galiz») os

viciada,: privadas de boa luz, e ainda com Dançuu-ss até ás tres da madrugada: [utgamemos dos republicanos bespanhoes e

a agravante de serem forçadas a traba- Tnmaram parte no baila algumas 'gentis portuguezes que em- tempos procnraram
]bar em posições contrafeitas.

_
, "' damas de Vila Real e Olhão. desmanchar a igl;ejióba-a Paiva Couceiro.

'

Por similhante processo a creança atro- '-, '_ Foi promovido aalferes e colocado em -:- A. ,500. mel!'os �o Cabo_ de Santa
.ñs-se e torna-se doente para todos QS dias infantaria t 7 o nosso amigo sr, José, Men- I Mana f�l_arroJadll a prata em �st�d.o de de-
-da suavida, _, .IOS. ----� composicao o cadaver de um indivíduo que
Nos Estados Unidos de h

'

it
...:._ Desde as duas da madrugada de hon- se supõe ser de Agostinho Castro Marim,

:a, higiene 'da escola está m\mUl âoque t�m 'te� chovido abundantemente. Beneñ- um dos. tripul-antes ��m barc? de Olhão

maiorés cuidados, depois que es:cree�onh�� emu mUlto. os campos que estava� .. comple: que se nrou por ocasuo do ultimo tempo-
"ceram os inconvenienres resultantes do tamente s�cos, nome�damente os ja semea ral.

. .

'

eistema de ensino geralm nt ad t d
dos de. trigo e cent�I�, que a não ser este

.

.=z DepOIS d,e um duelo. a soco, dOIS ma-

'E da en

e e
.

o a o. beneñeio não produziriam bem. rtumos, em Lisboa, combinaram um duelo
,

m vez a creança ser obrigada a es- á facada! O duelo -reatisou-se, sem que ne-

,ta.r como que pregada a um banco du-. _.1.1.115
nhum dos contenderes morresse. Estão-se

.. Ta�te h_oras seguidas � condenada a uma Noticias de instrução lavrando as- atas oa Boa-Hora,
-<)uletaç�o e a u� mutismo abso!ulaO?e�te = Tem togar amanhã, no teatro da Trin-
�ontra�l?s ás leis' oaturae�, fOI decidido ,

Estão o pagamento as folhas de renda 'dade uma festa da homenagem ao governo.
-que a i.n�truçao .na Arnerlc:a passasse a de casas das escolas das concelhos de = Foi' ordenado que as 'canhoneiras
ser �ud.�ma"pra�lca .e. indutiva, e.m logar Albufeira, Faro, Loulé c Olnâo, dos me- Limpopo,- Ibo e Lurio procedam a rigorosa-de hda, recnea, mnnnva e de�u��va. zes decorridosde julho de 1912 a dezem- 6scalisação, a primeira na cosIa norte, a

. A�. aulas, na sua grande.malOr!a, CO_!lS- bro do mesmo ano. segunda na cosia sul e a lerceira na costa
tltuem atualmente verdadeiras dlstraçqes - Tomou posse do lagar de professor oeste, servico que já começaram a desem-
p.ara os alun.os, que, ,levados pela curio- da escola masculina de Olhão o professor penbar. .sidade proprIa da �reança, expontanea-- Carlos Lopes. = Na India ingleza, o tenente Clark as­
m_cnte olham, espreitam, pe�guutam, es- _ No dia I de Abril proximo come- sassinou o marido da sua amante e esta

-<!ltam, raciocin;¡m, comparam, na l!.ncia, çarr. a funcionar como centraes as escoo malou por seu lurno a esposa do seu amau-
1:ao natura.l, de encontrarem a razao de las oficiaes da cidade. te. Veio porem a glJiibolina e fez tocar o
-ser das couas que Os cercam. ,

- Está a concurso _um logar de pro- bioo ao ,tenente Clal'k, poupando a amante
O Professor, para aJudar as creanças e fessor da escola maculina,central de Faro. assassina por eslár gravida, Aqui está como

não as obrig¡;¡r a um esforço- inteletu31 Diario do Gorverno n.O 70 de 26-3�9I3. ouma creança antes de nascer salvou da
'l,ue as prejudicaria, vae-as encaminhando Este concurso termina em Iode Abril morte sua mãe!,
gradual e prQgre&sivamente. proximo. = Diz-se que o nOS80 ex-Afonso ar-"eda
Afim de se avaliar com rigor o traba- � irá represen�ar a extiota;mooarquia nos fu-

Jho dos alunos e, por consequencia, evi· NOTIC'ARIO
'

neraes do rei Jorge, em Atenas.
�ar-lh�s todo ° excesso que possa contra-' = Já cbegaram a Roma os represent,an-
dar o desenvolvimento normal de todas =0= tes do nosso paiz no Congresso de' geogra-
as suas faculdades, ¡¡dotam-se instrumen· Revestill grande brilhantismo � ato da fia.
�GS cujos registos são objeto de observa· entrega das credencilles do OOfO ministro = No dia 30 realisa-se na Fuzeta a ro-

�ões minuciosas. de Sião, em Purtugal. maria aoual da Seohora do Carmo, estabe-
,

Assim, em grande numero de escolas � A colonia brazileira de Lisboa proje- lece�do a Companbia dos Camin�os de Fe�-
norte americanas emprega-se o gon;ame- la a fundação de um graode club na capi-_ ro bllbetes de I�a e vulla a preços redu�l­
tro, para medir -o angulo facial e QS diame- lal, que se iostalará oa Avenida da Liber- dos para os dias �8. 29 e 30 e combOiOS
\tros do cra�eo; o pa/atrografo, que �e- dade e será puramente de recreio, eXlra- especia�s neSle ullimo dia., _

glsta os movimentos do palatino; o labw- IIhQ por completo á politica e sem jl)gos iIi- = yao ser .abertas em todas as escoJas

g"afo e o miografo, que medem o mo· citos. do. palZ su�scrlções para a comp�a de bao-
wimento da lingua e dos musculos, e o er- - Promovará concertos, bailas, cooferen- delras oaClOnaes, creando-se assIm o culto

, lJografo, que indica o começo, duração e cias, etc, deligenciaodo estreitar a inLimi- da baudeira. Os professores farão preleções
in��n,sld�de da faJiga. dad� de relações entre as familias brazilei- sobre a educação civica. A bandeira, emble-
São inumeros os prejuizos que se cau- ras. ma da Patria, será confiada á guarda dos

.sam no organismo das crea!1ças, que são A comissão instaladora trabalha ativamen- aIUIlOS.

por natureza, ruidosas, voluveis, amigas te para que li inauguração do club se rea- = Afim de des.acreditar o regimen, a.v�n­
da brincalldeira, amantes do ar e da luz, lise ouma data hislorica para o Brazil, ou tam os mooarqmclls que vae ser emllido

obrigando-as 'u estar absolutame'nte con· 23 de abril, comemorando os precursores papel-moeda. A frabrica do descredito vae

trafdtas numa sala, durante longas ho- da iodependencia, ou em 3 de maio, data moendo ...
ll'as. privadas de uma atmosfera em da descoberta do paiz. = Foi collJcado na iospeção do seniço
lJôas condições. forçadas a permanecer = Foi nomeado administrador do conce- militar d�s camillbos de :ferro o coronel de
oem logares sombrios,_ numa imobilidade Iho'de Santa Cruz das Flores o prestigioso eogeoharIa sr. Teofilo Trapd,ade.
que [hes dificulta a hemat�se, preju'dican-

.

chefe {fo plll'lido demo-cTatico naquela ilha, = Os graodes e inlemeralos explorado­
do a' boa nUtrição e o desenvolvimento nosso presado corl,'eligiooario sr. Manuel res, depois de conquisl�rem as terras po­
dos tecidos, eiatamente no periodo da Pedro Lopes. lares do sul, conlalO apropriar-se das ter­
vida em que estas funções precisam de = Foi nomeado contador da comarca de ras polares articas. Dizem haver por lá mui­
eXercer-se sem peias nem restrições de Silves, logar de que já lomou posse, o nos- to ouro qu� não escurre por aqui abaixo
especie alAuma, precisamente na edade so amigo sr. JObé de Castro, filho do nosso por f¡¡zer lá muilo frio!
em que elas são mais ativas e mais ne- velho e dedicado amigo sr. Frederico de = Parte hoje para Lisboa o sr. Luiz de
cessarias para o desenvolvimento da crean- Castro. Lima Guimarães, nosso presado assinan-
çà. = Foi colocado Da direção das obras pu- te.

"

-

A escoJa, nas condições em que entre blicas deste distrito o chefe de C'JDserva- = Vem no Diario do Governo de 24, rie
_116s se encontra estabelecida, enfraquece ção sr. Alfredo August,) de Sousa. 'fevereiro o novo regulamento disciplinar dos
.o aluno e predispõe-no para um estado = O governo dos Estados Uuidos comu-- fuocionarios civis. Blzancio oão treme.
mOr'bido' que muitas vezes lhe vem a ser nicou ao ministerio dos n13gllcios estrangei- = �o párlameoto ioglez, tem ba,ido
.latal. ros que naquele paiz foi ptolliulga1a uma mosquitos por cordas. Se fosse em Portu-

� lei proibiodo' a eotrada ali de Imigrant�s gal, já se diZia qlle tudo isso proviuha da

de menos de 14 aoos e de lodos os que mudança das iostilUiçõ�s. ,

não mostrem falar e escrever a lingua iogléza. . = As chuvas, que muito tem alegrado
= O sr. ministro das colonias indeferiu os agricultores, teem sido geraes no paiz.

o requtlrimenl,o do sr. AlberUm da Costa = Afim de assislir á estreia artistica de

Feio, pedindo a concessão da ilha das Ga. sen sobróiho, o sr. Alfredo Mascarenhas,
lin bas para aprovditamenlo agricola e co- repuLado baritono algarvio, que chegou ba

'mercial, reservando para as povoações io- dias a Lisboa, no paquete h(}laodez Rem·

digenas a area que a lei lhes faculta para b,.andt, e que faz parle da companbia ita­

as suas culturas e para o Estado a faxa li- lia do Çoliseu dos Recreios, partiu boolem
toral de serventia publica. para Lisboa o nosso amigo sr. Llliz Masca·

O reqliérimento foi indeferido em vista reubas, dire tor do Algat've.
do que sobre o aSiluoto dispõe o artigo W.O =- Foi feito pelo mioistro da guerra um

do decreto de 30 de outubro de '1902. apelo aos 'oficiaes da reserva e reformados
= O Centro Socialista de Faro oficiou para auxialiarem a iuslrução preparaloria.

Lou.lé á Junta Regional do Sul, dando coota da = Eocontra-se presentemente em Paris

No passado domingo realizou-se nesta lo. definitiva instalação do centro e da nomea- o 1l0SSfJ amigo sr. Paulo da Silva PinlO.

�alidade a procissão da Seohora_da Piedade, ção dos seus corpos gereotes. = Na camara francéza, bouve 164, abs·

,que velo aboletada para a egreja paroquial
= Pelo minisl,erio do interior foi orde- teoções quando se ilprovava um voto de

<!e S. Sebastião. ,nado a todas as autoridades da fmoteira coufialiça ao novo goveruo!' 0- que quer
r-

-

',: Uos desordeiros eSlupidos e intolerantes, que oão seja pfi1rmirida a passagem a qllaes- simplesmente dizer que 'o governo pode es·
,

d Il
' 'quer individuos que não estejam munidos tar em terra qualquer dia. ,-

¡ pretell eram agre Ir,u nOSS(l amIgu sr. dr.
do bilhete de idenlidade. = Tem aUDlantado est.e ano o rendimen-�aDdido -GuerreirQ, que se encontrava de -

bEss,es bilhetes serão passados gr,atuita- lo de toda a nossa rede ferro viaria. E ain·
�ba peu � Jlj!' ca _f,c�a ii mais de 10Q metros Casamentos:
�or (Inde.a procl'ss-ao I'a paS'San(1(1. mente, ellceto para aqueles qlfe a'travessem da -ha quem n�o quejra-:v.er .estas co.isas!
It" D'

,

d Pelo nosso p-rezado amigo sr, Afunso' Alvaro Freire� di-
"

�cudiram a favor do sr. dr. G[¡erreiro os
a frooteira no intuito de emigrar. = Iz·se que vae sel' apresenta o ao

gno diretor dos correios e tetegr.Cos deste distrito, Coi pe-
moss os presados amigos sr. José Martins Segundo oos consta, essas 'ordens foram parlameoto um projeto d,e -lei contribuindo �ida em cas,mento para o nosso dediCado �migo o fiscal

_Farrajota e ,Manuel Guerreiro Cabel'ada,", dadas em harmouia com a lei l1e emigra� pesadamente os lerTeóos incuitos. dos impost'ls sr, José Oomingos Lopes, a sr,· D, Augusta

II
- ¥ ,,- -'

t·d FOI' a LI'sboa o sr Lu¡·z de Ll'ma GUI' P�ula GrAgo, preodada menlDo, filha do sr. Joaquim 'F.
ue r,onsegulram serenar os anl'mlls e res- çao e serao rlgorosamen e cumpn as. = .'-

F b
-

t' d' Grego, nlltural de Estoi 8 residente em Buenos -Aires e

'''belf'c.er a ordem, sendo mUl'to aclamada a
=", o,i a Lis oa, como represeotante, das maraes, nosso es Ima () aSSlOante. D A d C '" G

'

d d'", da sr,a • ugusta II oncelçao rego. Irmã o' Igno

RepublIca., " a�sociaçõés de çlasse de Faro, o sr. João = O senador Tasso Figueiredo apresen- prior de Psxão, sr José M.rtins Palmeiro.
,

Os disC610s vão ,s,',er, pr'.ocessados.
'

Henrique Gouveia, alim de tr'atar de um IOU ao Senado um prpjeto de lei sobre as O enlace matrimonial realisa-se brevemente

processo iostaurado p'elos 'operarios textis classes ¡nativas. Achamos justo muito do, -Pola sr,· condessa de Mesquitela foi pedida em casa-

deste dl'strl'lo contra o I'ndustrl'al Modesto que nele se preceitua e bom seria que eo;..
mento para sçu filh" o sr, D: Jaão da Costa de Sou�a IIIa-
cedo il sr,a D, L'aura Arroio Castel, Braoco, formosa e

(;ornes ReiS e que ha 7 anos eSlá para ser trasse brevemente em discussão. prendada menina, filha do sr, dr, João BeDtes Castel­

julgado. = Em Valeocia, urna forte saraivada ¡Jes- Bfllnco e da U,· D, Rita Arroio Castel·Branco, O casa-

= Devido a estarem fechadas tres fabri- truiu as sementeiras.
-

mento reali.a-se nos principios de maio e os noivos par-
,

d
..

-

J' d L' b d V" tem em julbo para o ultramar.
cas e moageus, em Lisboa, receou-se que = a regressou e" IP. oa o sr. r., 1-

breve baverla falta de pão naquela cidade. ceote Dias Ferreira, integro juiz de·"direito Nécrologia:
Tendo jã cbegado alguos vapores com aque. nesIa comarca. Faleceu no Alportel, com cíncoenta e dois anos, o sr,

I
. José Martills Caiado, irmão dos srs, Antonio M3rtins Caia-

e genero. entraram em laburação as refefi - = Pelo mimslerio do iOlerior foram ve- do, Mallu�1 Marlins Caiado e Francisco Martins Caiado.
das frabricas e desapareceu lodo o recelO. didas ás .camaras munici'paes, por iuterme- Encontrava-se desde h muito privado da vista e das
= Seudo grande a acuUJulação de vadios dio dús governadores civis, as tabelas de faculdades mentaes, e deixou uma fortuna superior a trin­

postos á disposição do governo e tendo,se preços pel�s mesmas fixadas para a veoda ta contos de rtlS,

reconhecido' o incOnvenieute de envia-los de c'tlOteio, milho e fava. Isto afim de reou. -�aleéeu em Tavira o sr, Manuel Fernandes Duarta,
;, propnetarlo e ne¡;OClante,

para o Illtramar, sem que previamente ali lar a importação daqueles generos. Era geralmente benquisto, p�lo que Coi muito sentida a

se estabeleça um sistema de trabalbo teo- = Foi a Silves o nosso amigo sr. dr. sua morte, ,

dente á sua reeeneração moral, deliberou o João Gago Nobre. .' -Falec�u na Argentinil o sr, João Cavalaria, de S, Braz
I:> ' de Alportel, que h& tres anos se encontrava na America.

sr. minislro da justiça criar desde jána = A 1991alerra compromete-se a retar- -No IOiar dae &lealbas Caleceu a sr.a Rosaria DillS
metropole algumas colonias peoaes agl'i'co- dar as construções- -navaes, caso a Alema- Rosa, e.tremosa esposa do Ir. João Dias Rosa.

POR ESSE ALGARVE,

F.frem anoB :

Amanhã. 30-0" Raquel Sequerra, D. Alice Mende.
Ferreira, D, Luiza da Assunção Costa, D. Elvira Augusti
Borges, D, M.ria Ana Santos, dr. Joaquim Rodrigues Da­
vim, Jeronimo Bivar, Antonio Au¡:ust.ll Teixeira, lIanuel
do Carmo S.lgado e José João da Costa Ferrei'ra; ,

Segunda, 31 - D, Maria de Jesus Penedo, D. Mariana
do Carmo Perein', D, Clarisse Etelvina da Silva Pontes,
D_ Euhlia Maria Leonardo, D, Augusta Mendonca Alves,
José Antonio Ferreira, Alexandre de Sausa Brito: t:aetftDO
Rosa da Cruz &Iarques Il o men ino Antonio José Lopes,

Tvrca, 1 de abril - D, RoquellDa Feria, D Maria dai
Dores 'Sanches Barrot, D. Hersilia Gbira Lima, D, Augus­
ta Amelia Borba, D, Clementina Plfes Freire, D, Eul_lia
Moreira J

Pedro Vidal Tiburcio, Aptonio Marcol Alexandri­

no, Gabriel Paulo da Costa,. Basilio José Tavares e João
Fernandes da Siln.
Quarta. 2 - D, Florelia do Carono Lami, D, Maria Au­

Rusta Gonçalves, D, Isaura dos Ramos Cezar, D. Alice da
S.lva Soares de Brito. D Mariana P.lma, D, Maria Emilia

Cbave�, Josó Bernardo Olios )(ofeno, Antonio João Romei­
'ra, Paulo Francisco Fernandes, Manual José Gomes, Laza-
ro da Costa, Gonçalves e João Celar da COita Nunes.

Nascimentos:

.Abnaucll

Encontra-se entre DÓS o nosso amigo A

llrestimoso correligionario José de Brito da
Maoa, da Piltã, que juntamenle com, sua

esposa veiu passar a festa em companhia
de seus sogr¡�s.

'

- Tem experimentado molhoras a sr.a
D. Ioacia Espadioha Ricardo. ,',

� Aqui tem cbovido com abundancia. Os
lavradores estão pleoamente satisfeitos pelo
.,�rande beneficio das �buvas. '

A sr,. D, A'!ice S.IA'oeiro P�ula, esposa do nOS80 ami­

go' e' eorreligiuoario ef. Antonio Martins Paula, ,deu' á,luz
uma ereanc& do secso feminino. '

-A sr:· D. EI,ira Nogueira ftlascarenbas, esposa do
sr. Jgilo Monteiro Mascarenhas, tev� a sua deliverance
no dia 22, dando á luz uma galante creança d! secao Ce­
minino.
-Com muita Cehcidllde deu boje á luz uma cre ança do

secso feminlDo a Sf.a D. Amelia Mendonça Brito e Cunba,
esposa do nosso amigo e correligionario sr. José Martins tia
Cunha.

'Æ&vira

Foi muito concorrido o mercado da Ata­
laia, leodo-se feilo bom negocio. ,

, Juntaram-se mais de trezentas juntas de
gado vaçum, e ú merca,do d,e gado lalligero

,� suisso foi egualment_e concorrido.
'

- Estão iutransitaveis' as estradas deste,
concelho.

,_
- Quando melhorará a iluminação pÍ1bli-

ca de�ta cid,ade ?
,"

Devido ao man funcionamento dos gazo­
melros a luz _é frouxa e apaga-se autes das

.. 24-0 "qpe representa um perigo 'para a se­

,guranç;¡ ,publica"
,,�om seria que a comissão administrativa

provideociasse. ,
" ','."

" ,', ' ,

Tambem se torna 'urgente a pfotu'rá' dó

------------�---

. Arrematação

Verifiquei.
O juiz de direito,

Dias Ferreira,

Editos de 30 dias

O. esc�rivão do 4. o oficio,
Francisco JoséBernard£no de Br#o,

Verifiquei. ,

O juiz de direito,
Dfas Ferreira.

Pelo JUlZO de d�rejto desta co­

marca e cartório do primeiro ofi­
cio, correu seus termos uma ação
de divorci<;> _IitigiQso, r,equerida, pe­
lo dr. Joaquim da Ponte, éanserva­
dor do registo predial,. residente
em Farq, contra sua esposa D. Le-­
ticia Amalia Mascarenhas Neto ..

residente em Silves: e na mesm_a
foi proferida sentença autorisando

para, todos os efeitos legaes o di­
yorcio entre os conjuges:
Faro, 26 d� �arço de 191.3.:

O escrtvao do '1,9 OfiCIO,
'.

Artur José Alves Peixoto.

Verifiquei a exatidão.
O juiz 4e direito,
,Dias lierreira. '
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tem aldo sustentada e augmeritada IIlIrante quaranta
= annos e na actualidade passam de

-""., "

,�8eg .. 'l'os contra fogo
,

Seguros �narJthnos
r- ¡":

8eguroli de cristais

,Seguros .eoníra roubos
/ 1 Seiuros posta'es

¡, 'j Seguros agricolas
DOIS M1LHÕES DE. MACHINAS S,INGER

as QIm se fabricam e vandem annoalmentll.. '

A ULTIMA CREAÇAG EM I MACHINAS PARA COSER
,

{¡IA
SINGER "66

" "

Séde-'Rua do Alecrim, tO-LISBOA
(

AGENCIA :E�1: TAVIR ...\"
.

PHARMACIA CUNHA

I '

QUE REPRESENTA P ,R.t:SULTADO DOS CONS-
TANTES ESFORCOS ErPREGADOS DURANTE

CINCOE,NTA ANNOS PARA MEL,HO·
BAR AS MACHINAS PA�A COSER, REUNINDO·
LHES QUANTOS' APERF1EIÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PR'ATICA _'_

--.g.--

Estabelecimentos SINGER HCT�L UAnCmLLINO � ALGAnVIO
1 PROPRIE1'ARIOS

, em todas as cidades do

o o o mundo o ti
c

o
'

JOSÉ :DÆARCELLINO & TAXINEA
.

RUA DA ,PAnARIA, 32 :�)8 - LISBOARUA O. fR�NCISCO GOMrS, 33 fAROl
Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs .

•��+�lF'-==r--:-- �¡sI'l_I!!O[--_-:�-�-,-_:t--__--:-�-."'l;o'" '}L-,i:!$-� &±-� H- =i1F�r= F dt n iG

I g .

! . LABORATORIO DE FARMACIA ' i l� _ li
I

-=:J: f
t � L � 1\ tiOS ;£, s: .�[, �. ,� ! BAHOfhRn gr¡ �nm, ,I i t�r8;'" :!,', 1"

c::c: � � co f OIHETURES PHUPHIETARIOS = fARMACEumus mA EStOU DE USDO i � _, :::. __ !
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¡ "I AGUAS DE ��:�':;'�':";":�;:�::'v�,g, , .•. Sabroso) !
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"H �
� � ti Ct') li !, DA CURÍA E DE VERIIt! (Espido)-IlXTRATO HEP.OIeo S.� �..... _o"�W-__."'� 8••--�••-

'i: � � �I (&""0 fluido ,,",ige:V�8'�tç o s M O�I C o s li'.� M oS :l Preparado V,elo f¡�m�ceutico AQtonio Cardita ' + A SIFII�IS E EVITAVEL
....' O· , � t ti

O extrdato �er.°llco nao e tOXICO e tem uma notável açào hem?s- !J:. CD lY.[ A PG)lY.[ADA HEBlY.[ESl:L �'œ,ll� .....

I�I
a IC�, sen o simu taneamente, um poderoso anti anorexico e tom co -;,¡;

11111:� I�.
� geral., E', por isso aconselhada não só aos tubcrculosos. como aos + Preventive contra as doenças venereas, ainda

1\� Sf rI.l
�

ane!11ICOS, neurastenlc<?s aos que sofrem da falta de apetite e aos J_ que em pregado 5 horas depois do coito suspeito,'Ct:: ""'i
CD i

d ebihta.los por enfermidades prolongadas. t.

�:t "t:S �os revendedores e ji.iljc;>:r�� Comi'¡'ador�� concedemos, quanto ás 3¡(UaS, O meJ'mo deSconto que dão'
f"'...., � ¡ -a 'If,

os depOSItos de Lisboa, ficalldo '3 car¡?o do compTodor o Irete e o porte do CAminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por V!,1[...... P-J"� cada cai�a, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo A ntonio ou Villa Nova de Portimãoj despeza esta consideravelmente menor

I8�::S
do que vmrl:o, as aguas dIrectamente de f,isboa, pois n'este caso re�ula ,por 1060 réis.

,f'Il' �¡� circuns�aen���sldlaandreo'd-·uSccdãoO ndossdo deposito, bI a tau:bem a vantadgem da seblreceberem quasi de tiril ddla !IHa o out¡ro¡ e da dnâoL' mbenos importante ,� JI!!ll,,· a e�peza resu ta pouerem-�e ven er ao pu ICO, em qualque� ponto o " garve, pe o� precos e IS oa. i[.�, ��
.... ,�"==='�� ���� 1'===0'''''''- ft ''t==l''�====''�I''=ol'� �� W'�����-�. sq;����:��;¡;;;;...������

���������������������������.l�

! . Cheg;do ha�O������:�:d.�!r�n������,�;r::n l ;:a�r:�:�::::E�::r�d:�a:as linturarias d'aqu:'. t
! cldad�, encarrf'ga-s� de tingIr seda, lã e algodã? em t?das as córes; tin¡ll\m-se capas de borracha, pelo syste�a alfmão, peles. rou- !
* p,as d homem e'vestldos de senhora sem q�e SAJa preCISo desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especlaes em vestidos, fatos e luvas, as-

*¡'¡sIm como lavagens a seco em toq'a a especlfl de roup:ts. '

,

!
.

T nge�s� tambe,m fazendqs em peça e. fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os trabalh�s de tinturaria com a ma­
xIma perfelçao e rapIdez. Todas 2S rnupas. por mais usadas que sejam, ficam perfeitamente novas.

T ! Examine·se BEor no �Io da enlrega e se dislinguir, resliluí-se a imporlancia.-Prelo para lulo em 48 horas RH\ CASTILHO', 38.A - F A BO ¡',���e---:��������������������__.��
,����������������������������(.6- .,', !El1$lf!1� TIE�IFtlIt� lE 1PlFiÁTlItO ,Livros eD�r:s�oI13o�sXBO NOBRE, �� Tratado de ....hnlria Elementar (7·a Edição). Um volume de 4co '

.' ,.

I� , páginas no forrr:ato 22X, Scm com 122 gravuras. (PREÇO-l!a!SOO rel�
,

®
Obra utll e recomendada a todos os que desejam instruir-se Desta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clare?a e ,bastaDte desenvolVlmen·

.

tOj .a p.rt� descritiva _é rica n� indica�ão de experieDcias at�aen�es e prpparações de verd,adeiro i,nterp.sse na vida pratica; e os problem�s l�ndameDtaiB da quimic� eleme?tar, estão �ui�adosa-menl.e tratado� ?m secçao e�pecla¡ ac.ompa�hados de mOd,elos hteral� e pxemphfica�ões n,umenc"s da disposiçãO dos calculos. Este, compendIO fOI addtado em segUida á sua prImeIra pubhcação em

�� quasI tod�s os liceus e semlOarlOS, no InstItuto IndustriaI) e ComerCial do Porto, e em dl'VerSas,escolas normais, industriais e_�gr�colas, �! Llçoes .de,Fisl�a do Cl1r80 geral do_..1i Ih�e'18 e es«.>ola8 normals (I La Edlçao). Æ1tó1 ' Um volume de,396 páginas no formato 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO- I;tt>200 réis. '- tó1

'I
"Este compendio, dividido ped�eó�icamente erp !!"quenas lições, foi preferido por IlIj�nimidade pAla Comissão nomeada pelo Governo para Ó fIame dos livros destinados ao ensiDo '��cun. �dAno apresentados no concurso de 1899, e se¡(uidamente man�ado adotar em todos' as liceus pôr OArreto �e 17 de novemhrn publicado no Diario do Governo n,O 261 do m�slllo ano. FOI no· �, vamente proposto para o en�ino no êurso gorai dos liceus pela Comissão oGcial no concu.rso, dA 19.09 (D. do G, n ,0 .1.92).-.Cada lição é acompanbada" de um que,stionarill que sub.stitue a' prrsen- �ça ,de prof�ssor ,e ,facilita a revisão das matems estudadas. Além rlislo, tam�em no Gm de cada hÇão\ em CUja matéria podem ter :Io�ar aplicações numericas, se encontram enuncIarlos probre,mas �mUlto facels que notavelmente contribuem pilra a clara compreensao dos "ssunlos da respetiva lição,-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarlsslm?, �� este compendiO possue partic,ulares vantageos pbra �e adquirirem �em, fadilta nem dificuldade as, primeirHs r.o�ões ex.tas, d � �sica,' encontrando.se por isso adaptado não só ao curso geral dos h,

�� ceus e ao CHrso das escolas normais, mas lambem ao, ensino minj_stradp nos seminarios, nas escola! elementares industriais e nas d� comercio e agricolas
�til ,Tratad? de Flsl�a Elemental� (8,· Edição)! Uni volume de IV-764 págmas no formato ;2ZXIScm com 752 gravuras PREÇO -1,'ftl80o
�� Este\excelente livro de Fisica foi prereridq por unanimidade p�la Comissão nomeada pelo GoverDo p.�a � exame do� Ilvro� destmarlos ao ensino secundal'Ío apresent�dos no ,concurso !!eral_,de �� 1895, e 8e�uldam.nte mandado ad'etar em to'rlos os licpu� por Dzcreto riA 26 rle setembro. puhlbdo nn DIarIO do Governo n.01218 do mesmo ano. Fo. novamente o unIco livro proposto !l' ra�-" o ensino liceal compl.mentar pAla Comissão ofici\l DO concurso de 19Q9 (D, do G. n.O 192), Esta edicão está Intslramente acomodada á revis¡10 geral do estudo da F'slea nos hceus de bar�oOlalit com as Instruções que "companbam os programas do curso complement-r, )lois que, além das matérIas nov�s m.:ncionadas nos programas da 6 • e da 7,' classe, contem RS malenas das chsses anterIOres, Il; e terœlDa com uma desenvolvid� e ml'lódlca colPÇãó .de problem�s, I!um��icos acompa,nbBdos da IDdica�1I0 dos arligos da doutnna do tpxto a que �e rpferem A nas rórmulas e�pregadas na sua r::o�u�ãO� �

I
Estas obras, que tem SIdo preferidas em (oncursos ofiCiaiS de hvros de en'lDo e qu� estão VUI¡?arlSanas nas ..cnlas ,te Po,tu¡z¡¡l e do BraZil, acompanham os pronessos das CINICI SICO liiquimica� .ncontrando,se atuBlisadas com» inserção das doutnnas sobre as modernas e importantlssHn.s descobertas, tais como a da fotogrufia das cores, da fotografia atra,éz dos ,corpos OpIlC�S �ou ralOsl X, das currenles d'alla frequ�ncia, dos rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádiÓacti"idade. Os prinCipios p lieduções teóricas, 85 Hperienci"8 demol.'�tratlvas, as ap.lc"çÕO� pratl- &1cas e os problemas numéricos, estão eXpoFtos por forma que imprimpm a estes Iioro's a <ua car.teri�tic" clar_za e a moderna o<lentaç�o IJeda�óglca, tornando-?s SInWltan""meote apropnados ao

�ensioo t-órico e pfático, A disciplina do "spirito e aos trab.,lhos do l.bol'atono, Silo t,'mbem livros U�l'IS rór. dos curHOS escolares: o amador da fotografia encontrll os CouliCclment08 sufiCientes (re-

�I
't ')

.

I
"

I d d' v i á 8ua profissão' e todaseel 8S e preceItos _para pi in.c�pl¡,r a 01,erAr ,'om sp�urança e bom resultado; o trlegr�fi�ta ,'ncuntra os cvnheclmentos das J't'Bçàes dos corpos e da. pillCH a e ln Ispensa e 8 ,
t AS pr.soal!. qUA de.e¡"m adqulTlr noções dos fenómenos da natureza encootram elementos que de,pm satislazer ás exigenCIas do Spu e�plrito,I LISBOA Livraria Ferin, Rua No". do AhIlan., 70,-PORTO Livraria Chardron, Ruo das Carmelitas, 141,- COnmRA Livraria França Amado, Ru .. Ferreir. Borges, 115-. &
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'Fornecimento completo de livros nécessarios em todos os colegios e liceus
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?'4-.�'�.) N'esta casa, .aberta '�ecent�mente, imprimem-se �\ . �

� com a maior perfeição e brevidade, It po� �reços ex-
" � �

cessivarnente baratos, todos os trabalhos twogr��cos, I';;: �IIta-s como, fatoras, memorandos, prospetos, bilhetes � �
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulas � � �I \ I,de farmacia, etc., etc.j. etc. t � t
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, 4'� i N'este �stabelecimento, que é sem duvida O me-

II¿"� , Ih�; do A!gar�e, �ncon tram se á, venda varias quali-

f � dade;; de papel de carta, quer OrdmarIO,quer, de IUliO,
-,

papei de oficio's, cart.onado-," "almaço, etc�, tambem

por preços
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I� ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E ��
l� ',,' PARTICIPAÇÕES D,E CASAMENTO " ]!fL��:Jk=�&2���-\.11

SEM COMPETENCIA
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